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Sabe-se que a radiação infravermelha (I.R) promove 

diversos benefícios terapêuticos, como analgesia, aumento 

da microcirculação, redução de edema e aumento da 

mobilidade dos fluidos corporais. Inúmeros estudos têm 

evidenciado a I.R como benéfica para a saúde, todavia há 

necessidade de investigar como é sua atuação na fadiga 

muscular. Por se tratar de uma região de considerável 

largura, nos referimos neste trabalho como infravermelho 

longo a região de 3 a 14 μm. 

RESULTADOS 

AMOSTRA: 22 voluntários (15 homens e 7 mulheres, idade 

23,77 ± 3,1 anos, massa 69,05 ± 11,3 kg). 

MATERIAIS E MÉTODOS: Os voluntários foram 

aleatorizados quanto à utilização da roupa (X;Y) e 

submetidos a um protocolo experimental no dinamômetro 

isocinético. 

 

AQUECIMENTO: duas séries de cinco repetições no 

dinamômetro isocinético, os indivíduos foram submetidos às 

medidas de contração voluntária isométrica máxima (CVIM).   

 

CVIM: consistiu de duas séries de uma contração isométrica 

máxima mantida durante quatro segundos com a articulação 

do joelho a 60º em relação à horizontal.  

 

PROTOCOLO DE DANO MUSCULAR: 10 séries de 15 

repetições excêntricas a 210°•s-1 com uma amplitude de 

80º da articulação do joelho. Para finalizar, o voluntário 

realizava novamente as medidas de CVIM (pós). Forte 

encorajamento verbal foi fornecido aos voluntários durante 

todo o teste.   

Os resultados encontrados no protocolo de dano muscular no 

isocinético sugerem que a roupa fio de poliamida emissor de 

infravermelho longo (roupa X) levou o indivíduo a produzir 

mais força ao longo das séries. Isso pode indicar que sua 

utilização por indivíduos ativos ocasione adaptações 

otimizadas com o treinamento, levando o indivíduo a produzir 

mais força e um trabalho tensional muscular maior nas 

sessões de treino. Com isso, concluímos que roupa X 

mostrou-se eficiente para melhoria nos parâmetros de força 

PTE e TT. 

OBJETIVO 

Verificar se a utilização fio de poliamida emissor de 

infravermelho longo (IVL) em protocolo no dinamômetro 

isocinético otimiza o desempenho muscular em ações 

excêntricas de extensores de joelho e se promove 

alterações no pico de torque excêntrico (PTE), fadiga do 

trabalho (FT) e trabalho total (TT). 
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Current effect: F(9, 180)=2,3759, p=,01459

Effective hypothesis decomposition

Vertical bars denote 0,95 confidence intervals
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ROUPA*SERIE; LS Means

Current effect: F(9, 180)=1,6096, p=,11536

Effective hypothesis decomposition

Vertical bars denote 0,95 confidence intervals
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Figura 1: Médias e Intervalos de confiança relativos 

ao Pico de Torque Excêntrico em cada série (Nm) 

 

Figura 5. Médias e Intervalos de confiança relativos ao 

Trabalho Total (J) 
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